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RESUMO 

A denominação Transtorno do Espectro Autista – TEA foi atribuída pelo Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Doenças Mentais (DSM) da Associação Americana de Psiquiatria, que fornece 

nomenclatura e critérios padrão para o diagnóstico de transtorno mental, em sua quinta edição, em 

2013, determinou que os indivíduos com Autismo e todos os distúrbios relacionados com ele 

(transtorno autista, transtorno desintegrativo da infância e transtorno generalizado de desenvolvimento 

não especificado, inclusive, Síndrome de Asperger), são agora diagnosticados em um único espectro 

com diferentes níveis de gravidade. Embora o Transtorno do Espectro Autista (TEA) tenha 

ultimamente sido um tema com repercussão nacional, ainda é bastante desconhecido na sociedade. 

Assim, é comum a pessoa com TEA e seus familiares passarem por situações preconceituosas e até 

constrangedoras devido a falta de conhecimento sobre esta síndrome. Neste universo entre as pessoas 

consideradas dentro do padrão normal e as portadoras de espectro autista, a família vivencia um 

abismo entre esses dois mundos, no qual tentamos nos equilibrar e contornar as dificuldades do 

cotidiano desde do básico que é a alimentação até a formação educacional. Neste sentido, surgiu este 

trabalho com a finalidade de relatar a história de uma família com um membro portador de Transtorno 

do Espectro Autista, desde o seu nascimento até o momento atual, a pré-adolescência, apresentando os 

tratamentos utilizados e em uso, bem como partilhando os métodos de educação doméstica em 

conjunto com os profissionais multidisciplinares na conquista da autonomia e independência. O 

Método utilizado é o indutivo, pois parte de um caso particular para fazer observações gerais. Na 

partilha desta experiência do convívio familiar com um integrante com TEA, tem como resultado a 

proposta de mudança de postura de profissionais de educação, entre outros, no tratamento e cuidado 

das pessoas com autismo. Nas considerações finais, evidencia-se que a ação conjunta entre família e 

profissionais é o fator essencial para o bom êxito no rumo da independência e autonomia das pessoas 

com necessidades especiais. 
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